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Marcelo responde a ameaça
do embaixador dos EUA

O Presidente da Repúbli-
ca respondeu ao em-

baixador dos Estados Uni-
dos da América em Lisboa. 
Marcelo diz que em Portu-
gal, quem decide acerca dos 
seus destinos são os repre-
sentantes escolhidos pelos 
portugueses.

“É uma óbvia questão de 
princípio que, em Portugal, 
quem decide acerca dos 
seus destinos são os repre-
sentantes escolhidos pelos 
portugueses,  e só eles,  no 
respeito pela Constituição 
e o direito por ela acolhido, 
como o direito internacional”, 
disse o chefe de Estado.

Recorde-se que, numa 
entrevista ao semanário Ex-
presso, o embaixador dos 
EUA em Lisboa, George 
Glass, considerou que “Por-
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A presidente da Comissão 
Europeia afirmou que 

Portugal está bem colocado 
para tirar o máximo do fundo 
de recuperação da União Eu-
ropeia, num discurso marca-
do por elogios à inovação e 
resiliência de Portugal e dos 
portugueses.

“Portugal não está só bem 
colocado para tirar o máximo 
do ‘Next Generation EU’, 
como pode dar um projeto 
para os outros”, disse Ursu-
la von der Leyen, apontando 
como exemplo o forte ênfase 
nas reformas do programa 
europeu que encontra, em 
Portugal, um país com enor-
me experiência de reformar.

A presidente da Comis-
são Europeia falava na Fun-
dação Champalimaud, onde 
apresentou as prioridades do 
plano de recuperação e re-
siliência da União Europeia, 
o ‘Next Generation EU’, que 
enquadrou com constantes 
referências a circunstâncias 
específicas de Portugal.

Von der Leyen começou 
por apontar Lisboa como 

lugar perfeito para falar de 
futuro, destacando a mistura 
perfeita de tradição e moder-
nidade que Lisboa represen-
ta e apontando como o pas-
sado e o presente podem ser 
um guia para o futuro.

A chefe do executivo eu-
ropeu saudou a resposta 
dos portugueses à pande-
mia causada pelo  corona-
vírus, salientando a humil-
dade, responsabilidade e 
solidariedade, que ilustrou 
com exemplos, como a ini-
ciativa privada para disponi-
bilizar quartos para os profis-
sionais de saúde.

Von der Leyen evocou o 
terremoto de 1755, ocorrido 
numa fase de grande mudan-
ça e progresso na Europa, 
como exemplo de renovação 
e recuperação em tempos de 
pandemia, também ela ocor-
rida num momento de pro-
fundas mudanças na Europa 
como as transições energéti-
ca e digital.

“A necessidade de vol-
tarmos a levantar-nos é hoje 
tão importante como no séc. 

Portugal pode tirar o máximo
do fundo de recuperação da EU

tugal tem de escolher entre 
os aliados e os chineses na 
questão 5G”.

O embaixador norte-a-
mericano chegou mesmo a 
admitir consequências em 
matéria de segurança e De-
fesa para Portugal se o país 

escolher trabalhar com a 
China. E foi taxativo ao di-
zer que os EUA preferiam 
que Portugal não tivesse 
qualquer equipamento da 
Huawei na rede de 5G.

De realçar que Portugal 
equaciona trabalhar com a 

chinesa Huawei na nova tec-
nologia 5G, uma das frentes 
do conflito EUA/China,  em-
bora não em aspectos fun-
damentais da rede, mas ape-
nas na distribuição do sinal 
de rádio.

Também o ministro de 
Estado e dos Negócios Es-
trangeiros, Santos Silva, já 
tinha comentando as pa-
lavras do embaixador nor-
te-americano em Lisboa.                                                                                 
“São as autoridades portugue-
sas que tomam as decisões 
que interessam a Portugal, 
no quadro da Constituição e 
da lei portuguesa e das com-
petências que a lei atribui às 
diferentes autoridades rele-
vantes”, disse Santos Silva à 
agência Lusa, referindo que 
“o Governo regista as declara-
ções” de George Glass.

XVIII”, afirmou, admitindo 
que “os tempos são diferen-
tes” e exigem “formas de fa-
zer as coisas diferentes”, mas 
destacando que o plano de 
recuperação de Portugal “es-
pelha as prioridades” do fun-
do de recuperação europeu.                                                                                                                         
Daí parte importante do pla-
no europeu ser o investimen-
to na sociedade de amanhã, 
em que  Portugal tem vanta-
gem pelos investimentos que 
fez sobretudo na transição 
verde e digital. Ao terminar a 
intervenção, a presidente da 
Comissão elogiou a extraor-

dinária responsabilidade e 
resiliência dos portugueses 
à pandemia, como antes à 
crise econômica e financeira, 
ou antes mesmo, ao longo 
da história.

“Portugal é um país de 
grandes exploradores. Um 
país que sempre navegou em 
águas não cartografadas ‘Por 
mares nunca antes navega-
dos’, para citar o grande Luís 
de Camões. Não posso pen-
sar num país melhor para nos 
guiar por esta tempestade e 
para rumar ao nosso futuro”, 
concluiu Ursula von der Leyen.

A proposta do Orçamento 
do Estado para 2021 

vai englobar uma medida 
de dinamização da procura 
no turismo e na restauração 
que passa pela devolução 
ao consumidor de parte 
do IVA da fatura em novas 
compras no setor. O anún-
cio, sem mais detalhes, foi 
feito pelo primeiro-ministro, 
António Costa, no inicio da 
cimeira do turismo organi-

zada pela Confederação 
do Turismo de Portugal.                                                                                                                   
O ministro da Economia, 
Pedro Siza Vieira, veio de-
pois esclarecer que o setor 
da cultura e o dos trans-
portes serão igualmente 
abrangidos por esta me-
dida. “Também temos de 
estimular a procura”, disse 
Siza Vieira, ao falar de uma 
fórmula de recuperação do 
IVA suportado pelos consu-

midores no setor do turis-
mo, da cultura, dos trans-
portes, de forma a induzir 
procura que não existisse 
de outra forma”.

Por outro lado, e já a 
partir do dia 5 de Outubro, 
adiantou o ministro, vai en-
trar em vigor um acordo com 
estes setores que permitirá 
aos operadores econômi-
cos que ofereceram des-
contos aos seus cliente 
receber uma comparticipa-
ção pública ligada a esse 
desconto, com montantes 
que sejam tabelados.

De acordo com um comu-
nicado enviado pelo Ministé-
rio da Economia, esta nova 
iniciativa visa estimular a 
procura turística interna na 
época baixa” e conta “com 
uma dotação de 50 milhões 
de euros.

“Em visitaportugal.pt es-
tarão disponíveis centenas 
de experiências turísticas e 
gastronômicas, alojamento, 
visitas a museus e viagens 
de trem, a preços acessíveis, 

que podem incluir descontos 
até 50%”, diz o comunica-
do. “Trata-se de um esforço 
partilhado, em que as pro-
moções são comparticipa-
das em partes iguais pelas 
empresas e pelas entidades 
públicas”. 

As ofertas estarão dispo-
níveis online, até 15 de De-
zembro, através de platafor-
mas como Explora Portugal, 
Click2Portugal, BookinXisto, 
Solares de Portugal, Aldeias 
de Xisto, Turismo no Espa-
ço Rural. Abrange museus 
e monumentos nacionais 
geridos pela Direção-Geral 
do Patrimônio Cultural e via-
gens de trem da CP” e, no 
curto prazo vai ser possível 
reservar estadias em unida-
des de alojamento local.

Entre Março e Julho, de 
acordo com os dados do 
Banco de Portugal, os turis-
tas estrangeiros foram res-
ponsáveis por 2232 milhões 
de euros, menos 72% face 
a 2019. Só em Julho, a que-
da foi de 66%.   

O ministro do Ambiente, 
Matos Fernandes, disse 

que 80% da eletricidade de 
Portugal será de fontes re-
nováveis em 2030, mas pro-
meteu que em termos de ex-
ploração de novos modelos 
todos os projetos grandes” 
terão “avaliação de impacto 
ambiental.

Portugal está e estará 
preparado para os desafios 
do futuro e para a sustenta-
bilidade da economia. São 
muito claros os limites do 
sistema terrestre. Não vale 
a pena colocarmos isso em 
causa. O crescimento eu-
ropeu da economia e em 
Portugal também, tem de 
passar por investimentos no 
setor da sustentabilidade. 
Mobilidade suave, energias 
renováveis, eficiência ener-
gética”, disse João Pedro 
Matos Fernandes.

O ministro, que fala-
va aos jornalistas no Porto 
numa conferência sobre os 
desafios estratégicos na 
ação climática, disse que 
atualmente “57% da eletri-
cidade consumida em Por-
tugal tem origem em fontes 
renováveis”.

E vamos mesmo chegar 
a 2030 com 80% da ele-
tricidade a partir de fontes 
renováveis. Isso significa 
muito menos importações e 

O Governo incluiu os seto-
res do transporte aéreo, 

marítimo e ferroviário na lista 
das atividades mais atingidas 
pela crise e aos quais vai per-
mitir condições especiais no 
acesso às moratórias. Segun-
do a lista publicada no Diário 
da República, e que acompa-
nha como anexo o diploma que 
estende o período de vigência 
das moratórias de crédito apli-
cáveis a famílias e empresas, 
entidades públicas como a 
TAP e a CP, ou mesmo hos-
pitais, estarão abrangidas, 
ao lado das empresas de 
restauração, do alojamento 
e do mundo automóvel, seja 
comércio e reparação, seja 
no rent-a-car.

A lista inclui também os gi-
násios e o ensino. Neste últi-
mo caso, estão abrangidas es-
colas do setor público, privado 
ou cooperativo, bem como 
escolas de condução, ensino 
desportivo, recreativo ou for-
mação profissional.

Confirma-se que o setor so-
cial e o setor cultural também 
estão abrangidos por esta clas-
sificação, através do qual o Go-

Moratórias: ginásios, 
hospitais e escolas terão 

direito a apoio extra
verno identifica as atividades 
econômicas que entende como 
sendo as mais prejudicadas 
nesta altura pela crise.

No diploma, o Governo de-
termina que os créditos con-
cedidos a pessoas singulares, 
como o crédito à habitação, e 
os créditos concedidos às em-
presas pertencentes aos seto-
res mais afetados pelo impacto 
econômico da pandemia con-
tinuam a poder se beneficiar 
da suspensão do pagamento 
de capital, juros, comissões ou 
outros encargos, durante um 
período adicional de 6 meses, 
até  30 de Setembro de 2021.

Já as empresas dos se-
tores mais afetados dispõem 
também de uma extensão da 
maturidade dos seus créditos, 
pelo período de 12 meses, que 
acresce ao período em que es-
ses créditos foram diferidos por 
efeitos do presente regime. “O 
restante empresarial retomará 
o pagamento de juros a partir 
de 1 de Abril de 2021, benefi-
ciando da suspensão do paga-
mento de capital até 30 de Se-
tembro do mesmo ano”, lê-se 
no Decreto-Lei n.º 78-A/2020.

grandes ganhos para a ba-
lança comercial e autonomia 
energética. Mas a eletricida-
de não resolve todos os pro-
blemas. Tem de continuar 
a existir gás, numa fase de 
transição, o gás natural, mas 
devemos passar para gases 
renováveis”, acrescentou.

Já sobre o uso de hidro-
génio, Matos Fernandes dis-
se que, o que começou por 
ser um projeto do Governo 
português, é agora um pro-
jeto de Portugal, mas pro-
meteu acautelar cuidados.

“Todos os projetos gran-
des têm de ter avaliação 
de impacto ambiental. Não 
podemos dizer que quere-
mos energias renováveis e 
depois não ter onde fazer 
parques escolares, mas te-
remos em conta as diferen-
ças dos territórios”.

O ministro do Ambiente 
tem a convicção de que Por-
tugal não pode ter um metro 
quadrado de território aban-
donado, e que o próximo 
quadro comunitário de apoio 
vai desenhar políticas con-
cretas para as regiões que 
onde há uma maior necessi-
dade de intervenção.

“Temos de definir planos 
de mobilidade adaptados 
aos territórios de baixa den-
sidade. Rede equipamentos 
capaz para esses cuidados”. 

80% da eletricidade de 
Portugal será de fontes 

renováveis em 2030

Consumidores vão 
recuperar parte do

IVA das compras
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Maria
Alcina

Amigo Presidente, Sr. Olivério 
Carvalho, Comentou

Lindo Quinteto, Destaque da Semana

Tal Mãe Tal Filho

PENSAMENTO DA SEMANA
TENHO A MENTE EO CORAÇÃO  ABERTOS,

Á LUS E A OAMOR DA ALMA.
MUITAS BENÇÃOS.

Saudades da Aldeia Portuguesa no Cadeg

Dona Berta, no Aguardo 
de dias Melhores

Maneca

Anita brilhando na 
Assembleia Legislativa!

Roberto Canázio de 
volta à Rádio Tupi

Ser avô é um 
prêmio que 
Deus  deu 
para  Tony 

Corrêia
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Gente que Estava Sempre Presente

Português ilustre no Brasil.

Feliz Aniversário, D. Madalena

Comendador Serafim 
Sofia,nasceu em Gon-

domar , Portugal, Homem 
inteligente e muito culto, 
veio para o Rio de Janei-
ro, onde se estabeleceu 
com uma fábrica de jóias, 
fundando o bairro de Cos-
mos, arredores de Campo 
Grande. Ajudando e dan-
do empregos a centenas 
de pessoas no bairro de 
Cosmos, além da fábrica 
de jóias fundou um time 
de futebol, cujo campo, foi 
o primeiro no  Brasil com 
vestiários subterrâneos e 
que levava o nome de sua esposa “Rosita Sofia” fundou 
um moderno Posto de Saude  e lindas Praças. Construiu 
um lindo palacete onde recebia os amigos com saraus 
maravilhosos, inclusive o Presidente da Republica, Sr. 
Juscelino Kubschek de Oliveira. Em homenagem à sua 
mãe, D. Sofia, mandou construir a igreja de Santa Sofia, 
da qual era muito devoto. O nome Sofia Predominava no 
Bairro de Cosmos, empresas de Ônibus Ruas e praças. 
Muito dedicado à cultura, tem vários livros editados, cujas 
capas  elaboradas pelo meu filho do coração Antônio Mar-
ques. Dias atrás, quando assistia a uma missa celebrada 
por D. Orani, surpresa: ouvi  o relato da igreja do bairro 
de Cosmos, a quem o comendador tanto ajudou. Homem 
caridoso para com todos os semelhantes. Comendador 
Sofia, era pai de Adelino Moreira, cantei muitas vezes na 
sua churrascaria, Cinderela em Campo Grande. Cantei 
por muito tempo a desgarrada com o comendador, que 
apimentava muito as nossas quadras e devido à sua ju-
ventude acumulada, agradava em cheio. Dizia que tinha 
uma paixão platônica pela fadista, mas a bomba já não 
funcionava direito RS.
Muitas  bênçãos e que sua Alma esteja em Paz, com 

a proteção de Santa Sofia.

No evento em 
homenagem ao 

técnico Português, 
Jorge Jesus, na 
época o famoso téc-
nico do Flamengo, 
onde cantei em ho-
menagem a ele, Jor-
ge Jesus ao saber 
que Anita é minha 
neta, fez questão de 
ser fotografado com 
ela Anita ficou muito 
orgulhosa, por mais 
uma vez, um ilustre 
português, elevar o 
Brasil através do fute-
bol. Muitas bênçãos. Após o sofrimento do Corona Vírus, quando todos os ami-

gos oraram pela sua vida, para nós muito preciosa, graças 
a Deus o nosso amigo voltou melhor do que nunca. Roberto 
Canázio, aos sábados das 8 ás 10, com Show de Variedades. 
Grande Amigo da Comunidade Portuguesa, a nossa gratidão.

O meu amigo Tony 
Corrêia, vive enle-

vado de amor, curtindo 
a sua linda netinha, Oli-
via, que estende os bra-
cinhos para o avô galã, 
orgulhoso do seu mais 
novo papel. Tony conti-
nua sendo o ator mais 
bonito e simpático da TV. 
Globo. O nosso Macha-
dinho eterno. Ensinando 
à sua netinha, que, “na-
vegar é preciso”. Muitas 
bênçãos.

A diretora da Pirai 
Dragagens Fáti-

ma Pinheiro, esposa,  
do meu sócio, enge-
nheiro Reinaldo Pi-
nheiro, na foto: com 
seu filho Octávio, me-
nino de ouro, além de 
ser muito  responsá-
vel, tem planos para 
um futuro muito pro-
missor. A exemplo de 
seus pais, dedica-se 
inteiramente á família 
e á Pirai Dragagens, e 
pelo jeito vai ser um Chef. De cozinha , segundo a sua namo-
radinha, o arroz que ele faz é inigualável. Fátima, fez questão 
de homenagear Octávio no dia dos filhos. Muitas bênçãos.

O meu amigo Márcio 
Gomes, O Rei das 

Eternas Canções, é pura 
felicidade ao lado de sua  
mãezinha linda e ilumina-
da, festejando o seu ani-
versário natalício. D. Ma-
dalena, vive em função 
do sucesso do seu filho 
amado. Filho que brilha 
nos palcos e muito mais 
nos nossos  corações. Na 
foto: Márcio Gomes, aca-
rinhando  a sua  adorável 
mãe. Muita luz, muita 
paz, estrelas brilhando no 
firmamento, paras essa 
família  adorável.

Realidade é uma só, todos nós aguardamos dias melhor, 
mas as pessoas que frequentavam a Casa do Porto, que 

eram acarinhadas com suas meigas palavras, estão sentindo 
falta, não é para menos, todos nós gostamos de  palavras 
amigas e sinceras, como se diz, gentileza gera gentileza, por 
isso aguardamos es grande dia, com um abraço sincero e 
muita saúde para Dona Berta e toda a família Portuense.    

Como vemos no belo Cenário Foto-
gráfico, pessoas que engrandecem 

as posições Politicas e Sociais, numa 
tarde bem passada no cantinho das 
concertinas no Cadeg (Aldeia Portu-
guesa) , Como vemos, Dr. Felipe Men-
des, Diretor do Jornal Portugal Em 
foco, a seu lado um casal muito queri-
do, Dr.ª  Fátima e ao centro, seu mari-
do, Dr. Paulo Pinheiro, nosso Vereador, 
que é Candidato a Reeleição e pelo 
que conheço, muito merecedor, sempre 
esta ao lado do bem e dos bons princí-
pios, que lhe é muito peculiar, boa sorte 
sempre, para o bem de todos. 

Como vemos no visual fotográfico, Sr. Presidente do Clube 
Recreativo de Jacarepaguá, deixa seu recado de esperan-

ça, que em breve, a Comunidade Luso Brasileira, será recebida 
com um carinho reforçado, para tirar a diferença dos meses 
parados e com certeza, como vemos o conjunto: Claudio San-
tos e Amigos, não irão medir esforços para colaborar com este 
grande dia, na certeza  de estarmos sempre irmanados, com 
as graças de Deus, e com o desejo de muita saúde, para todos.

Como vemos, amigos Custódio, comen-
dador Afonso Bernardo, esposa D. 

Florbela e D. Lourdes, frequentadores da 
vida Associativa Luso Brasileira, onde se 
sentem muito bem, mas devido a situação 
que atravessemos, estão algum tempo pa-
rados, alegam sentir muita falta, mas com 
paciência estão aguardando até porque, 
não tem outro jeito, mas só não sente falta, 
aqueles que não estavam acostumados 
ou os que esqueceram suas raízes, uma 
sugestão, quando tudo voltar ao normal, 
vamos todos dar as mãos e ter a certeza, 
que tudo vale apena, quando a alma não é 
pequena, já dizia Fernando Pessoa. abra-
ços amigos.    

Quarteto amigos do bem, que 
curtiam e trabalhavam pela 

Comunidade, mas as vezes, so-
mos pegos de surpresa, como ve-
mos a esquerda a saudosa Henri-
queta, esta junto ao  Pai, sua irmã, 
Dona Idalina está  junto de nós, 
assim como a grande Guerreira da 
nossa Comunidade, a Vandinha, 
que algum tempo, é guerreira, 
junto a seu marido, Eduardo, aca-
mado a muito tempo, realmente o 
sofrimento é triste, que Deus dê 
muita paz de espirito a saudosa 
Henriqueta e  muita saúde para o 
amigo Eduardo, reforçando com  
nossas Preces, AMÉM.  
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ABERTURA DO CONCURSO
DE APOIO AO MOVIMENTO

ASSOCIATIVO DA DIÁSPORA
A partir do próximo dia 1 de outubro, e até ao final do ano, estará aberto o con-

curso anual de apoio ao movimento associativo das comunidades portuguesas.
Reconhecendo que as iniciativas e movimentos com carácter associativo nas 

comunidades portuguesas têm sido fundamentais para a a afirmação da perma-
nência de um vínculo de pertença cultural, mas também como um sinal de inte-
gração nos países de acolhimento, este apoio, atribuído pela Direção-Geral dos 
Assuntos Consulares e das Comunidades Portuguesas (DGACCP), é dirigido a 
instituições das comunidades portuguesas, bem como a outras pessoas coletivas, 
nacionais ou estrangeiras, legalmente constituídas há mais de um ano, sem fins 
lucrativos ou partidários, que visem o benefício sociocultural da Diáspora e este-
jam credenciadas na DGACCP.

O apoio a conceder terá o limite máximo de 80% ou de 50% do valor con-
siderado elegível do orçamento apresentado, consoante as entidades tenham 
sede no estrangeiro ou em Portugal. Consideram-se prioritárias as ações do 
movimento associativo que privilegiem a promoção da língua e da cultura portu-
guesas, os jovens, a inclusão social, a capacitação e a valorização profissional, 
a participação cívica e política, o combate à xenofobia e o diálogo com as micro 
e pequenas empresas dos portugueses residentes no estrangeiro que queiram 
investir em Portugal.

As candidaturas terão de ser apresentadas exclusivamente junto do posto con-
sular ou da secção consular da embaixada territorialmente competente, para os 
quais devem igualmente ser remetidas eventuais dúvidas. Mais informações, e o 
formulário de candidatura, cujo preenchimento é obrigatório, poderão ser encon-
trados no “Portal das Comunidades”:

Consulado de Portugal
Rio de Janeiro

Peregrinação do 13 de Outubro com lotação controlada
Os pormenores das res-

trições ainda estão a 
ser ultimados entre o San-
tuário e a DGS mas é já cer-
to que as celebrações do 12 
e 13 de Outubro em Fátima 
vão contar com a presença 
de peregrinos. No entanto, 
as entradas vão ser contro-
ladas e assim que se atingir 
a lotação máxima conside-
rada segura para manter 
o distanciamento social, o 
acesso ao recinto de oração 
será encerrado.

O Santuário já tem um 
plano em vigor de contingên-
cia que limita a ocupação do 
espaço ao máximo de um 
terço, embora nunca tenha 
sido divulgado o número de 
peregrinos que corresponde 

a este limite e, para a última 
grande peregrinação inter-
nacional aniversária do ano, 
enviou uma série de propos-
tas adicionais à Direção-Ge-
ral de Saúde, para garantir 
a participação dos fiéis em 
segurança. Estas medidas 
poderão levar a uma redu-
ção ainda maior da quantida-
de de pessoas a admitir no 
local.

Os responsáveis das 
duas entidades estiveram 
reunidos  e na sequência das 
reuniões de trabalho, a DGS 
ficou de emitir um parecer 
sobre as propostas apresen-
tadas e quais as medidas a 
implementar no 13 de Outu-
bro. De acordo com fontes 
ligadas à diocese Leiria-Fá-

tima, as limitações adotadas 
para as celebrações serão 
tornadas públicas muito em 
breve. O bispo diocesano, 
D. António Marto, já gravou 
inclusive uma mensagem 
pastoral em vídeo, para 
transmitir um sinal de tran-
quilidade aos peregrinos 
que pretendam deslocar-se 
à Cova da Iria e recordar a 
necessidade de todos cum-
prirem com as regras sani-
tárias aconselhadas pelas 
autoridades. Recorde-se 
que, no passado dia 13 de 
setembro, os acessos ao 
santuário tiveram que ser 
encerrados durante a missa, 
depois se ter atingido a lo-
tação máxima prevista pelo 
plano de contingência.

Comissão de trabalhadores lança 
manifesto por uma TAP pública

A Comissão de Trabalha-
dores da TAP anunciou 

que vai lançar um manifes-
to a exigir ao Governo uma 
postura conforme a defesa 
de uma TAP pública ao ser-
viço do país. “É preciso que 
o poder político não ceda pe-
rante os grandes interesses 
e que assuma o desenvol-
vimento da empresa”, pode 
ler-se no manifesto intitula-
do “Por uma TAP pública ao 
serviço do país” que foi apre-
sentado numa conferência 
de imprensa na qual a CT in-
dica que irá anunciar outras 
ações planeadas no âmbito 
de defesa da companhia aé-
rea. Numa nota à imprensa, 
a CT sublinha que a trans-
portadora aérea está a viver 
mais um importante momen-
to de decisão do seu futuro, 
prevendo-se no plano de 
reestruturação imposto pela 
União Europeia uma nova 
redução de trabalhadores.  

“Pelos perigos que po-
dem aí vir para esta empresa 
estratégica, para os postos 
de trabalho e os direitos dos 
trabalhadores, coloca-se a 
pertinência da dinamização 
de um manifesto de defe-

sa da TAP, pela importância 
que tem para o país e pela 
necessidade de defender 
quem lá trabalha”, afirma a 
CT numa nota assinada por 
Cristina Carrilho.  Para a CT, 
“é necessário impedir que a 
TAP siga o caminho de se 
tornar numa pequena sucur-
sal de uma grande multina-
cional, assim como é preciso 
integrar todo o Grupo TAP 
numa estratégia mais am-
pla de desenvolvimento do 
país”. “A TAP faz falta ao país 
e é estratégica do ponto de 
vista econômico e social, tal 
como afirma este manifes-
to”, realça a CT. De acordo 
com a nota, são subscri-
tores do manifesto “vários 
trabalhadores da TAP e de 
várias empresas do setor 
aéreo, membros de organi-
zações representativas de 
trabalhadores e diversas 
personalidades que reco-
nhecem a importância que 
a TAP tem para o país”. A 
CT adianta que o manifes-
to poderá transformar-se 
num abaixo-assinado para 
chegar a todos aqueles que 
têm interesse em defender 
a TAP.

Poupanças das famílias crescem 10,6% na pandemia
A taxa de poupança das 

famílias aumentou para 
10,6% no segundo trimestre 
deste ano, refletindo sobretudo 
a redução do consumo privado 
resultado da pandemia de co-
vid-19, segundo dados divulga-
dos pelo Instituto Nacional de 
Estatística .

De acordo com as Con-
tas Nacionais Trimestrais por 
setor institucional divulgadas 
pelo INE, a taxa de poupança 
das famílias aumentou em 3,1 
pontos percentuais para 10,6% 
do rendimento disponível, em 
consequência da diminuição 
da despesa de consumo que 
mais do que compensou a re-
dução de 0,4% do Rendimento 
Disponível Bruto das famílias. 

Esta redução foi determinada 
pela diminuição de 0,6% das 
remunerações e de 1,1% do 
excedente bruto de exploração. 
Segundo o INE, consideran-
do valores trimestrais efetivos 
e não valores anuais, a taxa 
de poupança das famílias au-
mentou 12 pontos percentuais 
no segundo trimestre de 2020 
face a igual trimestre do ano 
anterior, refletindo sobretudo a 
redução do consumo privado, 
designadamente do consumo 
privado de bens duradouros.

A capacidade de financia-
mento das famílias, por sua vez, 
situou-se em 4% do PIB no ano 
acabado no segundo trimestre 
de 2020, mais 2,2 pontos per-
centuais do que no trimestre 

anterior, em consequência da 
forte redução da despesa de 
consumo final (taxa de varia-
ção de -3,7% no ano acabado 
no segundo trimestre de 2020). 
O INE divulgou também que a 

taxa de poupança das famílias 
em 2019 foi de 7,2% do rendi-
mento disponível, mais 0,2 pon-
tos percentuais do que em 2018 
e uma revisão em alta face ao 
valor divulgado em março.

Volume de concursos de obras públicas 
permaneceram estáveis em agosto

O volume de concursos e 
empreitadas de obras pú-

blicas permaneceram estáveis, 
segundo as conclusões pre-
sentes no barômetro de agosto 
da Associação dos Industriais 
da Construção Civil e Obras 
Públicas. De acordo com o re-
latório, os concursos de obras 
públicas promovidos cresce-
ram 20% em agosto. Por outro 
lado, os contratos celebrados 
de empreitadas de obras públi-
cas registaram uma queda de 
4%. Os ajustes diretos também 
caíram, neste caso, 5% e os 
concursos públicos celebrados 
também desceram 7%. 

Até ao final do mês de 
agosto, os concursos de obras 
públicas promovidos atingiram 
os 3 422 milhões de euros, um 
montante que se situa 20% 
acima do registrado no perío-

do homólogo do ano passado. 
Um registro que, segundo a 
AICCOPN, mantém um regis-
tro positivo, a exemplo do ve-
rificado ao longo dos últimos 
meses, com os concursos de 
empreitadas abertos e objeto 

de anúncio em Diário da Re-
pública ao longo do corrente 
ano a manterem um volume 
anual acumulado que se situa 
em máximos históricos desde 
o início desta série que remon-
ta a 2010. O total de contratos 

de empreitadas no âmbito de 
concursos públicos celebrados 
ao longo dos primeiros oito me-
ses do ano e objeto de reporte 
no Portal Base, situou-se nos 
1 291 milhões de euros, 7% 
abaixo do apurado em igual 
período de 2019, ou seja, man-
tendo uma evolução similar à 
verificada no mês anterior, diz 
o relatório.

Os contratos de empreita-
das celebrados em resultado 
de Ajustes Diretos e Consul-
tas Prévias até final de agos-
to, totalizaram 292 milhões de 
euros, menos 5% em termos 
homólogos. O total de emprei-
tadas de obras públicas objeto 
de celebração de contrato e re-
gistro no Portal Base, até final 
de agosto, foi de 1749 milhões 
de euros, menos 4% que o ve-
rificado em 2019.
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coimbra

Figueira da Foz

nazaré

ta elevatória da Estação de 
Águas Residuais da Praça 
Manuel Arriaga, que levou a 
que as análises à água reve-

lassem valores microbiológi-
cos acima dos parâmetros 
de referência.

No comunicado, a Câma-

Câmara substitui conduta que originou 
interdição de banhos na praia da vila

A conduta elevatória que 
esteve na origem da inter-

dição da praia da Nazaré, no 
início do mês, vai ser substitu-
ída durante o próximo inverno, 
anunciou hoje a Câmara.

Os trabalhos vão incidir 
numa extensão de 500 me-
tros e irão “duplicar a exten-
são da conduta bem como 
do sistema de bombagem, 
e alterar as caixas de visita 
dos coletores que afluem à 
estação”, refere um comuni-
cado da autarquia.

A praia esteve interdita-
da a banhos, na sequência 
de uma anomalia na condu-

Hospitais colocaram novo 
tipo de implantes auditivos 

em doentes com surdez

Município de Oeiras e 
Instituto Superior Técnico 

assinam acordo para criação 
de “Campus Universitário”

O presidente da Câmara Municipal de Oeiras, Isal-
tino Morais, e o presidente do Instituto Superior 

Técnico (IST), Rogério Colaço, vão assinar, na próxi-
ma sexta-feira, um memorando de entendimento que 
visa a elaboração de um programa de desenvolvimen-
to do Campus Universitário do Taguspark e a progra-
mação das atividades do IST no seu Pólo de Oeiras 
para o quinquênio 2020-2025.

Esta iniciativa, inserida na agenda da Estratégia 
Ciência de Tecnologia de Oeiras, apresenta-se como 
uma oportunidade de consolidar a presença territorial 
de uma das mais prestigiadas e conceituadas escolas 
de engenharia do mundo que, a par de outras institui-
ções de ensino e de investigação, compõem o ecos-
sistema de referência territorial nas áreas da Ciência, 
Tecnologia e Inovação.

Além disso, contribui para alavancar a visão futura de 
um concelho altamente qualificado e atrativo para uni-
versidades e empresas de base científica e tecnológica.

Neste entendimento, é considerada prioritária a 
intervenção no enquadramento paisagístico e a ofer-
ta de equipamentos culturais, desportivos e de lazer, 
associado à ampliação das residências universitárias.

A par disto, prevê-se ainda melhores acessibilida-
des e uma rede municipal de ciclovias e sistema de 
bicicletas partilhadas que tornará este Campus Uni-
versitário do IST – Taguspark numa nova centralidade 
para os que ali estudam, trabalham e visitam.

Está ainda prevista uma colaboração para alarga-
mento da oferta de residência universitária com um 
aumento esperado em 150 a 200 camas.

Ao IST cumpre manter o atual número de alunos 
e a atrair novos docentes para que possam sediar a 
sua atividade no Campus, quer através da criação de 
novos cursos, quer em novos projetos de investigação 
e desenvolvimento.

Além disso, compromete-se ainda a investir no de-
senvolvimento e crescimento dos laboratórios temáti-
cos já existentes e também no lançamento de outros 
dois laboratórios que se encontram numa fase embrio-
nária: o Laboratório de Logística e o Laboratório de 
Inovação Social (ambos do CEG-IST: Centro de Estu-
dos de Gestão).

O IST criará um programa de visitas de curta e lon-
ga duração capaz de atrair investigadores e professo-
res estrangeiros para realizar visitas e sabáticas no 
Campus, contribuindo assim para o enriquecimento e 
internacionalização da comunidade IST e do Municí-
pio em geral.

No âmbito da reestruturação de ensino planeada 
para 2021/22, o IST poderá oferecer, nas suas insta-
lações do Taguspark, uma infraestrutura para desen-
volvimento de provas de conceito que respondam a 
necessidades das instituições de Oeiras.

Por fim, o IST compromete-se a desenhar atividades 
educativas para o Oeiras Educa e a implementar o pro-
jeto Engenharia nas Escolas de Oeiras, que visa atrair 
e entusiasmar os jovens pela tecnologia e engenharias.
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A Câmara da Figueira da 
Foz fez, para este atí-

pico ano letivo, um “investi-
mento ímpar” na educação. A 
verba destinada àquele setor 
atinge seis milhões de euros, 
ou seja, cerca de 10 por cen-
to do orçamento municipal. 
O reforço de verbas inclui, 
além dos apoios sociais, re-
forçados devido à pandemia, 
equipamento informático 
para escolas e alunos.

Como o DIÁRIO AS BEI-
RAS avançou, este ano, a 
autarquia instalou câmaras 
de vídeo em cada sala de 
aulas do 2.º e 3.º ciclos e 
ensino secundário, para a 
eventualidade de haver ne-
cessidade de recorrer ao 

ensino a distância. Por outro 
lado, o município vai pros-
seguir com o programa da 
renovação de todo o parque 
escolar do concelho, iniciado 
há 10 anos, que abrange, 
também, estabelecimentos 
do ensino secundário.

“Estamos em condições 
de adjudicar a intervenção 
na Escola Secundária Cris-
tina Torres e na Escola das 
Abadias (1.º ciclo)”, adiantou 
o presidente da autarquia, 
Carlos Monteiro, que falava 
na reunião de câmara. Para 
as obras poderem avançar, 
orçadas em um milhão de 
euros cada, contudo, falta a 
confirmação da aprovação 
de fundos comunitários, res-

Politico renova escolas e reforça 
investimento na educação

O Centro Hospitalar e Uni-
versitário de Coimbra 

(CHUC) colocou um novo 
tipo de implantes auditivos 
em dois doentes com sur-
dez, através da Unidade de 
Implantes Cocleares do Ser-

viço de Otorrinolaringologia 
(ORL), que funciona no Hos-
pital Geral (Covões).

Em comunicado, o CHUC 
informa que foi a primeira in-
tervenção da unidade em “im-
plantes de condução óssea 

transcutâneos ativos” e que 
decorreu na terça-feira, “sem 
incidentes”.

“Enquanto os implantes 
cocleares fazem uma esti-
mulação do ouvido interno e 
se destinam a surdos profun-
dos, estes novos implantes 
fazem estimulação do ouvido 
médio, fazendo uma cobertu-
ra de outro tipo de deficiência 
auditiva”, explica a nota.

Para o diretor do Serviço 
de ORL, Luís Filipe Silva, “foi 
dado mais um passo na con-
cretização do desejo que há 
anos move a equipe de im-
plantes auditivos do CHUC, 
de dar resposta terapêutica 
a todas as situações de sur-

ra da Nazaré informa hoje 
que, em conjunto com o La-
boratório Globalab, tem esta-
do a recolher com maior re-
gularidade amostras de água 
do mar da Praia da vila em 
cinco pontos distintos, tendo 
as análises efetuadas nos 
dias 06, 10, 12 e 14 de agos-
to dado resultado de “quali-
dade excelente”.

Também a Agência Portu-
guesa de Ambiente realizou 
análises nos dias 05 e 12 
de agosto, cujos resultados 
revelaram valores de qua-
lidade excelente, conclui o 
comunicado.

dez” que procuram os hospi-
tais de Coimbra.

A intervenção contou com 
a participação do diretor de 
ORL do Hospital de Leiria, 
Paulo Enes.

De acordo com o CHUC, 
há 35 anos que se iniciou em 
Coimbra o projeto pioneiro 
em Portugal de implantes co-
cleares, com 1.247 implan-
tes efetuados até à data, dos 
quais 600 em crianças e 647 
em adultos.

Luís Filipe Silva salienta 
que, apesar da pandemia da 
covid-19, o Serviço de ORL 
“manteve a sua produção na 
área da implantação coclear, 
tendo efetuado este ano, até 
ao momento, 28 implantes 
pediátricos bilaterais e 33 im-
plantes em adultos”.

O CHUC é o único hos-
pital do Serviço Nacional de 
Saúde (SNS), cujo Centro 
de Referência Nacional de 
Implantes Cocleares é total-
mente público.

salvou o presidente do exe-
cutivo camarário.

Com aquelas interven-
ções, e uma vez concluído 
o Centro Escolar do Bom 
Sucesso, ficam por interven-
cionar as escolas do 2.º e 3,º 
ciclos e a Escola Secundária 
Bernardino Machado, indicou 

o autarca. As obras no último 
estabelecimento de ensino, 
que considerou prioritárias, 
estão avaliadas em cinco 
milhões de euros. “Haven-
do fundos comunitários, não 
nos faltarão projetos para 
melhorar o parque escolar”, 
garantiu Carlos Monteiro
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Autarca presidiu reunião do Comitê 
Executivo das Cidades Atlânticas

José Maria Costa presidiu à reu-
nião do Comité Executivo das Ci-

dades Atlânticas, que decorreu atra-
vés dos meios digitais. O encontro 
on-line contou com a participação 
de Santiago de Compostela, San 
Sebastian, Deputação de Gipuzkoa, 
A Coruna, Gijon, Brest Metropole, 
La Rochele, Agglomeration du Con-
tentin, Cork, Lisboa e Faro, tendo 
como objetivo analisar e perspetivar 
estratégias de atuação, assinalar os 
20 anos da Atlantic Cities, redefinir 
estatutos e normas de funciona-
mento, preparando ainda a próxima 
Assembleia Geral.

Assim, analisou-se a importân-
cia de defender uma Macrorregião 
Atlântica, apoiada num forte pro-
grama Espaço Atlântico e estrutu-
rada pelo Corredor Atlântico, que se 
traduz numa cooperação reforçada 
para os territórios e permite tornar 
as cidades atlânticas mais resilien-
tes neste contexto de crise global. 
O encontro discutiu ainda a impor-
tância do processo de revisão da 

A freguesia da Labruja 
conta com dois pontos 

de aterragem de helicóp-
teros de combate a incên-
dios florestais. Naquela 
freguesia situa-se um dos 
pontos de passagem, no 
concelho, dos caminheiros 
do Caminho de Santiago. 
Nesse sentido, a autar-
quia limiana e a Junta de 
Freguesia decidiram criar 
espaços de apoio, em 
caso de incêndio florestal 
ou acidente. Estes locais 
poderão ser utilizados em 

ponte de lima

melgaço

covilhã

Ponte de Lima cria pontos
de aterragem em Labruja

Nenhum momento atu-
al dentro da história 

está isento de constru-
ções precedentes. Para 
compreendermos o vi-
gente, faz-se necessário 
o outrora. Simples assim. 
Esta é a função da his-
tória, na sua concepção 
mais literal. Buscar no 
passado as explicações 
das razões do presente. 
A ascensão da Direita 
política brasileira possui 
matizes profundas no 
imaginário do país, tão 
expressivas quanto os 
movimentos de esquer-
da o foram. Não é sim-
plesmente um fenôme-
no pendular, necessário 
à alternância de poder, 
mas a vinda à superfície 
o que fica sempre sub-
merso no inconsciente 
coletivo: nossos desejos 
mais profundos. Volte-
mos no tempo. O Brasil 
foi uma colônia do Impé-
rio Ultramarino Português 
por mais de 300 anos. 
Dentro deste processo de 
construção civilizatória, a 
cosmovisão lusitana de-
terminou a consubstan-
cialização de uma nação: 
o cristianismo romano, o 
padroado feudal, a con-
cepção de família patriar-
cal, as investiduras divi-
nas, o conservadorismo 
nos costumes e a neces-
sidade de sobrevivência 
através do trabalho duro 
e extenuante. Com a 
mescla da cultura silvíco-
la e africana, ganhamos 
outros adendos ao imagi-
nário coletivo. Perdeu-se 
um pouco o patriarcado. 
Mas as investiduras ga-
nharam aspectos animis-
tas, o cristianismo ficou 
“espiriteiro” e os costu-
mes relativizaram-se. Das 
investiduras fizeram-se 
cerimoniais iniciáticos, 
do padroado uma ne-
cessidade sem saída e 
do trabalho duro e exte-
nuante uma questão de 

A Direita
Brasileira

vida ou morte. Dizer que 
a ascensão da Direita no 
Brasil foi uma retaliação 
à corrupção é pueril. É 
bem mais profundo que 
isto. Somos conservado-
res. Abrimos o Carnaval 
com um Rei, o Momo. A 
epifania do futebol é um 
Rei, o Pelé. Não um pre-
sidente. Casamos com a 
recatada, não com a po-
lígama. Discriminamos o 
que nos é diferente, não 
o aceitamos. Queremos 
um padroado, a que cha-
mamos hodiernamente 
de estabilidade. Nunca 
fomos tão iniciáticos, haja 
vista tanto neopentecos-
talismo. A guinada para 
os evangélicos que nos 
digam. Quanto ao mo-
vimento liberal ainda te-
mos que caminhar muito. 
O Brasil vem se fazendo 
conservador. As pessoas 
se sentem mais represen-
tadas assim. Derrubamos 
a Monarquia sem apelo 
popular. Demoramos a li-
bertar os escravos. Todas 
as vezes que guinamos 
à Esquerda, voltamos à 
Direita abruptamente. As-
sim foi com Vargas, Gou-
lart e o lulopetismo. Pen-
sem bem leitores. Vamos 
considerar a história com 
ciência política, e não 
com paixões. Não defen-
do aqui nenhum lado nem 
outro. Somente convido a 
todos para uma reflexão. 
Nossas verdades serão 
sempre aquilo que acre-
ditamos.  Como dizia Pi-
randello: “...assim é, se 
assim for para você...”.     

Dr. Victor Massena

caso de necessidade de 
evacuação ou socorro de 
peregrinos assim como 
para as brigadas helitrans-
portadas, possibilitando 
desta forma uma primeira 
intervenção mais rápida. 
Estas infraestruturas, não 
impedem que os Peregri-
nos cumpram as normas 
de segurança adequadas 
à atividade, especialmente 
quando circulam sozinhos 
e que tenham especial 
atenção nos dias de risco 
de incêndio elevado.

Os alunos melgacenses regressaram ontem, dia 17 de se-
tembro, às aulas e à entrada da escola passavam por um 

túnel de desinfeção e era medida a temperatura.
A autarquia local investiu em medidas de segurança para 

que “seja um bom regresso”. O autarca melgacense esclarece: 
“é um regresso atípico. Com novas regras. É fundamental que 
todos sigam as medidas, para que seja garantida uma escola 
em segurança. Depende de todos. A autarquia fará de tudo, 
para este regresso seja em segurança”.

A Covilhã vai ter um dos 24 polos da Rede de Inova-
ção para a Agricultura (RIA) que serão distribuídos 

por vários pontos do país e visam responder aos desa-
fios do futuro no setor.

O polo da Covilhã, que ficará ligado à área da fruticul-
tura, ficará localizado na zona da Quinta dos Lamaçais 
(Teixoso e Sarzedo) e é o único a ser criado na Beira In-
terior (distritos da Guarda e Castelo Branco), apurou o JF.

“Os 24 polos constituem uma rede que se quer con-
solidada, moderna, tecnológica e preparada para fazer 
face àquilo que são os desafios que temos pela frente 
como o combate às alterações climáticas, o esbater as 
desigualdades sociais e territoriais”, explicou a ministra 
da Agricultura, Maria do Céu Antunes, durante a apre-
sentação da RIA, que decorreu terça-feira, em Nelas.

Túnel de desinfeção marca 
regresso às aulas em Melgaço

Covilhã vai ter o único 
polo de inovação agrícola 

da Beira Interior

Carta de Leipzig, com as suas três 
dimensões social, ambiental e eco-
nómica e sugerindo a integração da 
dimensão cultural por forma a ter os 
quatro pilares do desenvolvimen-
to sustentável. Foram igualmente 
debatidas a importância na aposta 
da Estratégia Marítima Atlântica, 
sem excluir cidades e territórios de 
países não pertencentes à União 
Europeia, a importância da Agenda 
Urbana e da economia azul e verde.

A reunião aprovou a proposta de 
alteração dos Estatutos, adaptan-
do-os à legislação francesa, ficando 
definida a realização da Assembleia 
Geral no próximo dia 20 de outubro, 
que será eletiva, bem como a orga-
nização do staff permanente.

Recorde-se que José Maria Cos-
ta é Presidente da Rede das Ci-
dades do Arco Atlântico, agora Ci-
dades Atlânticas,  entidade que foi 
criada em 2000 e que representa 
mais de 200 autoridades locais da 
costa atlântica europeia que se re-
lacionam, diretamente, com as di-

versas instituições comunitárias, 
para a afetação de fundos estru-
turais da Comissão Europeia, do 
grupo URBAN do Parlamento Eu-
ropeu e do Programa INTERREG 
Espaço Atlântico.
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O primeiro-ministro afir-
mou que Portugal quer 

ser um dos primeiros países 
a acordar com a Comissão 
Europeia o seu Plano de 
Recuperação e Resiliência, 
dizendo que o país “tem de 
estar na linha da frente”.

António Costa assumiu 
este objetivo numa conferên-
cia que decorreu na Funda-
ção Champalimaud, em Lis-
boa, depois de a presidente 

Portugal quer ser dos 
primeiros a fechar plano
de recuperação na UE

A EDP autorizou, en-
tre março e final de 

agosto, o pagamento 
faseado e sem juros da 
fatura de luz e gás a 78 
mil famílias. No momento 
que o país atravessa, as 
moratórias têm constituí-
do um auxílio significati-
vo para os portugueses 
mais afetados pelos efei-
tos da pandemia. Nesse 
contexto, o Conselho de 
Ministros decidiu aprovar 
ontem a extensão das 
moratórias bancárias até 
ao final de setembro de 
2021, para particulares 
e empresas. O prazo era 
até 31 de março.

No caso da EDP, a 
energética recebeu 500 
pedidos por dia para 
uma flexibilização dos 
pagamentos, e todos fo-
ram aceites. Além das 78 
mil famílias já referidas, 
também beneficiaram 
dessa ajuda quatro mil 
pequenos negócios e de 
1400 empresas. Em cau-
sa estão faturas no valor 
global de cerca de 60 mi-
lhões de euros.

Segundo os dados da 
companhia elétrica, que 
conta com mais de 4 mi-
lhões de clientes, os pe-
didos de flexibilização de 
pagamento das famílias 
quase duplicaram face 
ao ano anterior, com um 
aumento de 180%. Já no 
caso das empresas estas 
solicitações quadruplica-
ram comparativamente 
ao período homólogo.

A companhia recorda 
que suspendeu, por ini-
ciativa própria, todos os 
processos de interrupção 
de fornecimento de ener-
gia a 13 de março, situa-

ção que manterá até 30 
de setembro.

Quanto às moratórias 
bancárias, as famílias 
e as empresas vão ter 
mais 6 meses de folga 
no pagamento de crédi-
tos junto da Banca, com 
a extensão das morató-
rias bancárias em vigor 
até ao final de setembro 
de 2021, confirmou o 
Governo.

Segundo o ministro 
da Economia, Pedro Siza 
Vieira, a extensão das 
moratórias abrange par-
ticulares e empresas, e 
entidades de alguns se-
tores,  cultura, turismo, 
setor social e comércio e 
reparação automóvel.

Há também mais tem-
po para o pagamento de 
capital e juros em dívida, 
com as empresas dos se-
tores considerados mais 
afetados a terem mais um 
ano para o fazer. “A mo-
ratória abrange não ape-
nas as obrigações de re-
embolso de capital, mas 
também as obrigações de 
pagamento de juros, até 
30 de setembro.

E, finalmente, tam-
bém, acrescentamos 
ao prazo de reembolso 
remanescente dos em-
préstimos contraídos an-
teriormente um período 
suplementar de 12 me-
ses”, explicou o ministro. 
A possibilidade de usu-
fruir do adiamento vem 
com a condição de as 
empresas não distribu-
írem dividendos ou ad-
quirirem capital próprio, e 
será automática para as 
empresas que estejam a 
aceder a outras medidas 
de suporte à liquidez.

Carreg
ranspar

ente

da Comissão Europeia, Ur-
sula von der Leyen, ter apre-
sentado o Plano de Recu-
peração da União Europeia 
perante uma plateia com 
muitos ministros e secretá-
rios de Estado, autarcas, re-
presentantes dos governos 
regionais, parceiros sociais e 
responsáveis de instituições 
acadêmicas portuguesas.

Numa intervenção com 
cerca de 40 minutos, o pri-
meiro-ministro disse que o 
calendário do seu Governo é 
o de aprovar o Programa de 
Recuperação e Resiliência 
do país em 14 de outubro, 
entregando no dia seguinte, 
a 15, o primeiro “draft” à Co-
missão Europeia.

“Queremos ser dos pri-
meiros países a fechar o 
acordo com a Comissão 
Europeia. Queremos fazê-lo 

porque queremos estar na 
linha da frente neste trabalho 
pela resiliência e pela recupe-
ração da Europa”, justificou.                                                                                                                            
Para António Costa, é es-
sencial que Portugal se 
coloque na linha da frente, 
porque a recuperação do 
país também tem de ser a 
primeira prioridade.

“Ao mesmo tempo que 
temos de controlar a pande-
mia, temos de ser capazes de 
recuperar a nossa economia, 
proteger os empregos, recu-
perar os empregos perdidos 
e recuperar rendimentos que 
estão a ser perdidos. Temos 
de recuperar a trajetória de 
convergência que tínhamos 
com a União Europeia”, sus-
tentou  Costa no seu discurso 
que encerrou uma sessão de 
uma hora e meia e que tinha 
sido aberta pela presidente 

da Fundação Champalimaud, 
Leonor Beleza.

“E é para a nova ge-
ração que este plano da 
União Europeia foi conce-
bido”, acrescentou, num 
discurso em que também 
repetiu os elogios que fize-
ra na véspera ao mandato 
da germânica Ursula von 
der Leyen na presidência 
da Comissão Europeia.

Além da apresentação 
do Plano de Recuperação 
e Resiliência, o primeiro-mi-
nistro falou também sobre 
a “prioridade ao pilar social” 
da presidência portuguesa 
do Conselho a partir de 1 de 
janeiro, relembrando que a 
cimeira de chefes de Estado 
e de Governo do Porto, nos 
dias 7 e 8 de maio do próxi-
mo ano, será precisamente 
sobre esse tema.

O comissário europeu do 
Emprego, Nicolas Sch-

mit, defendeu que a ideia de 
um salário mínimo europeu 
é decisiva para uma con-
corrência justa na Europa, 
que não pode basear-se no 
‘dumping’ salarial e nos sa-
lários baixos.

“É bom para as pessoas, 
porque os salários mínimos 
devem permitir ter uma vida 
decente, mas também é algo 
que temos de fazer por uma 
concorrência justa na Euro-

pa. Não podemos basear a 
concorrência no ‘dumping’ 
salarial e em baixos salários. 
Não é o caminho certo”, dis-
se Nicolas Schmit à Lusa.

“Vivemos um período de 
modernização das nossas 
economias em que a produ-
tividade é decisiva e não são 
os salários baixos que devem 
estar no centro da concorrên-
cia, são as competências, o 
investimento em tecnologia, 
em conhecimento e em pro-
dutividade”, afirmou.

Salário mínimo europeu 
vai criar concorrência mais 

justa na União Europeia

500 famílias 
por dia 

pedindo para 
pagar a luz a 
prestações

A TAP registrou prejuízos de 
582 milhões de euros no 

primeiro semestre deste ano, um 
agravamento significativo face 
às perdas de 112 milhões que ti-
nham sido registradas no primei-
ro semestre do ano passado.

Estes são os resultados 
de um período marcado pela 
pandemia de covid-19, que 
obrigou a companhia aérea 
nacional, à semelhança do 
que aconteceu por todo o 
mundo, a suspender a quase 
totalidade da operação entre 
os meses de abril e junho. A 
agravar os resultados da em-
presa estiveram ainda efeitos 
cambiais e os contratos de fu-
turos de combustível.

O ano começou positivo 
para a TAP: nos meses de 
janeiro e fevereiro, o número 
de passageiros transportados 
pela companhia aérea au-
mentou em mais de 13% em 
relação a igual período do ano 
passado e as receitas ope-
racionais cresceram 19,4%. 
A tendência de crescimento 
parou de forma abrupta em 

Pandemia leva  prejuízos da TAP
para 582 milhões no primeiro semestre

março, com a propagação da 
pandemia no mundo.

“A quebra de atividade ve-
rificada a partir de março de 
2020, em resultado da pande-
mia de covid-19, mais do que 
eliminou a boa performance 
observada nos primeiros dois 
meses do ano, impactando 
muito negativamente a per-
formance da TAP no primeiro 
semestre de 2020”, refere a 
TAP, em comunicado enviado  
à Comissão do Mercado de 
Valores Mobiliários.

Assim, em abril, maio e ju-
nho, a TAP cortou a capacidade 
em 99%, 98% e 97%, respeti-

vamente. No primeiro semestre 
deste ano, as receitas operacio-
nais acabaram por totalizar 646 
milhões de euros, uma quebra 
homóloga de 55,4%.

Ao mesmo tempo, a TAP foi 
obrigada a reconhecer uma per-
da de 136,3 milhões de euros, 
pelo reconhecimento de overhe-
dge de combustível (contratos 
de futuros destinados a cobrir o 
risco com a flutuação de preços 
do combustível). A companhia 
sofreu ainda um impacto de 58 
milhões de euros devido a efei-
tos cambiais.

Isto num período em que 
os gastos operacionais ascen-

deram a 1.073 milhões de eu-
ros (valor que, ainda assim re-
presenta uma queda de 30% 
em relação ao ano passado).

Feitas as contas, o resul-
tado líquido agravou-se para 
582 milhões negativos.                                                                                                                             

Quanto ao conjunto des-
te ano, a TAP admite que os 
efeitos da pandemia deverão 
continuar a ser significativos 
nos próximos trimestres, o que 
pode ser agravado em caso 
de novos surtos significativos 
do vírus e da imposição de 
novas restrições à mobilida-
de ou simplesmente pela in-
capacidade de as economias 
recuperarem significativa e ra-
pidamente das condições eco-
nômicas adversas causadas 
pela pandemia até ao momen-
to, em termos de emprego, 
rendimento disponível e níveis 
de confiança do consumidor”.

Contudo, a elevada incer-
teza que ainda subsiste quan-
do à duração da pandemia e, 
por isso, não apresenta esti-
mativas para os resultados no 
conjunto de 2020.

Os bancos portugueses es-
tão a preparar uma nova 

redução das estruturas, desde 
logo com saída de trabalhado-
res, usando o corte de custos 
como medida para fazer face à 
atual crise, à fraca rentabilidade 
e à digitalização das operações.

Já no final de julho, a agên-
cia de ‘rating’ Fitch considera-
va que, face à nova ameaça 
para o setor bancário portu-
guês que representa a crise 
da covid-19, uma das medi-
das que os bancos tomariam 
seriam novas reestruturações. 
E as declarações que os ban-
queiros têm feito nos últimos 
meses indicam isso mesmo.

Logo em abril, o BCP disse 
que ia adiar a redução de tra-
balhadores que tinha previsto 
para este ano, mas que a faria 
no início de 2021.

Em julho, o presidente 
executivo, Miguel Maya, rei-
terou que o banco tem tido 
uma postura “alinhada” com 
a sociedade, mas que levará 

a cabo o programa de saídas 
“no início do ano que vem”. É 
que,  argumentou, com os pro-
veitos condicionados, o BCP 
tem de adaptar a estrutura de 
custos, e o peso dos custos de 
pessoal na atividade bancária 
é sempre significativo.

A Caixa Geral de Depó-
sitos vai continuar a cumprir 
este ano a redução de pessoal 
acordada no plano de reestru-
turação com a Comissão Eu-
ropeia, o que passa pela saída 
de 250 funcionários no segun-
do semestre , mas a adminis-
tração já admitiu que mais sa-
ídas poderão ser previstas no 
plano 2021-2024.

“Os estudos sobre as con-
sequências da crise o que 
dizem é que serão fechadas 
cerca de 30% das agências e 
haverá redução de pessoas. 
Nós, na CGD, apenas equacio-
naremos esse aspecto para o 
plano 2021-2024”, disse o pre-
sidente executivo, Paulo Mace-
do, em julho.

O gestor disse ainda que a 
vontade dos clientes em não 
pagar comissões significa que 
não querem pagar os custos 
da estrutura dos bancos, in-
cluindo trabalhadores, assim 
como quando os decisores 
tomam medidas que limitam 
proveitos  o que fazem é pôr 
em causa a sustentabilidade.

Já em fevereiro, quando 
estavam a ser discutidas no 
parlamento leis que limitam as 
comissões, a Associação Por-
tuguesa de Bancos  afirmou 
que a consequência pode ser 
os bancos reduzirem ainda 
mais a estrutura de custos, de-
signadamente com pessoal e 
rede de balcões, uma vez que 
condiciona a rentabilidade.

Quanto ao Novo Banco, o 
Sindicato Nacional dos Qua-
dros e Técnicos Bancários dis-
se, em meados deste mês, que 
a instituição “tem vindo a apre-
sentar propostas de reforma an-
tecipada e de rescisão de con-
tratos de trabalho por acordo a 

um conjunto de trabalhadores”.
O Montepio anunciou a se-

mana passada aos sindicatos 
e comissão de trabalhadores 
um plano alargado de saída 
de trabalhadores, através de 
reformas antecipadas e de res-
cisões de contratos de trabalho, 
mas sem quantificar quantos 
funcionários irão sair.

O Expresso noticiou que o 
BCP está disponível para uma 
fusão com o Banco Montepio, 
caso seja necessário haver 
uma intervenção, e que essa 
disponibilidade já foi comunica-
da ao Governo, numa reunião 
entre administração do BCP e o 
ministro das Finanças. 

A redução de estruturas é 
comum a todos os  bancos eu-
ropeus. O setor está há anos a 
reduzir balcões e funcionários, 
medidas justificadas com a digi-
talização das operações e com 
a necessidade de reduzir custos, 
uma tendência que a crise desen-
cadeada pela pandemia covid-19 
deverá acentuar.

Bancos preparam  mais saídas de 
trabalhadores e encerramento  de agências
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são portugueses os 
enfermeiros do “Lar 
D. Pedro V”.

Agora já todo esse 
“universo associati-
vo” de raiz portugue-
sa é partilhado pelos 
irmãos brasileiros. E 
cada vez será mais, na 
medida em que quase 
cessaram os ciclos da 
emigração para o Bra-
sil – e os portugueses 
que vêm realizar seus 
projetos de vida deste 
lado do Atlântico che-
gam, em sua maioria, 
com uma formação 
muito diferente da-
quela que tinham os 
jovens transmontanos 
ou minhotos que, mal 
saídos da puberdade 
e com “poucas letras”, 
vinham tentar a sorte 
em terras do Brasil.

Desta nova reali-
dade se conclui que o 
movimento associati-
vo de raiz portuguesa 
para perdurar e para 
manter fidelidade às 
matrizes depende da 
participação cada vez 
maior dos brasileiros 
das novas gerações. 
Serão eles que, dan-
çarão o vira e a chula 
nas festas das “casas 
regionais”, que fre-
qüentarão a bibliote-
ca do Real Gabinete 
Português de Leitura 
e os cursos do Liceu 
Literário Português; 
que cuidarão ou que 
ajudarão, por solida-
riedade, os idosos no 
“Lar D. Pedro V”.

É um dever de todos 
entregar a “chama olím-
pica” àqueles que se 
propõem construir futu-
ros e cumprir destinos. 

Nenhuma outra co-
munidade estran-

geira deixou no Brasil 
- ou vai deixar - uma 
obra associativa que, 
no conjunto e na im-
portância, possa ser 
comparada à deixada 
pelos portugueses.

As dezenas de as-
sociações, atuando 
em várias atividades, 
assinalam, no dia-a-
dia, a presença por-
tuguesa na cidade. É 
no campo do ensino 
e da cultura, com o 
Liceu, o Colégio Sa-
gres, a biblioteca e o 
centro de estudos do 
Real Gabinete Portu-
guês de Leitura, etc.; 
é na área de saúde e 
da assistência social, 
com os hospitais e 
as casas de repouso 
para a terceira idade; 
é no setor desportivo 
e social, com os clu-
bes; é nas tradições 
e no folclore, com as 
chamadas “casas re-
gionais”.

Com o fim da emi-
gração tradicional – 
vão longe os tempos 
em que desembarca-
vam milhares de por-
tugueses que vinham 
realizar seus projetos 
de vida – deu-se uma 
mudança inexorável 
nos corpos sociais 
dessas associações: 
os fundadores portu-
gueses foram desa-
parecendo e os filhos 
e os netos, já brasilei-
ros, passaram a subs-
tituí-los na direção 
das entidades, nas 
danças, nas aulas, 
nas festas, na música, 
no gosto de manter 
os “gens” e os mode-
los de origem lusíada. 
Hoje já não são por-
tugueses de berço os 
jovens que dançam o 
vira e a chula; nem os 
mestres e alunos que 
dirigem ou freqüen-
tam o Liceu, as biblio-
tecas e as escolas; 
nem são portugueses 
os que carregam os 
andores na festa re-
ligiosa dos poveiros; 
nem são portugueses 
os que administram 
o “Vasco da Gama”, 
a “Portuguesa”;  nem 

FRANCISCO GOMES DA COSTA
PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO

LUIS DE CAMÕES

O Presidente da República 
afirmou esperar que a 

pandemia de covid-19 sirva 
de lição quanto aos efeitos 
globais do que acontece no 
meio ambiente em qualquer 
parte do mundo e apelou à 
ação climática.

Marcelo Rebelo de Sousa 
transmitiu esta mensagem 
num vídeo divulgado pela 
Presidência da República 
na internet, a propósito do 
“Evento de líderes pela na-
tureza e os povos” realizado 
durante a 75.ª sessão da As-
sembleia Geral das Nações 
Unidas, em Nova Iorque.

“A atual pandemia mos-
tra, acima de tudo, que vi-
vemos num só mundo, um 
mundo em que tudo está 
ligado, um mundo em que 
aquilo que acontece do outro 
lado do planeta acaba sem-
pre por nos afetar, muitas ve-
zes com efeitos dramáticos, 
como tem sucedido agora”, 

Marcelo espera que a pandemia sirva 
de lição e apela à ação climática

declarou o chefe de Estado.
Salientando que “um ví-

rus surgido na Ásia chega ao 
Ocidente em poucos dias, e 
daí à África, à América, do 
Norte e do Sul, a todos os 
lugares do planeta”, Marce-
lo Rebelo de Sousa acres-
centa: “Talvez, finalmente, a 
pandemia da covid-19 nos 
sirva de lição”. 

“Talvez com ela apren-
damos que a destruição de 
uma árvore num continente, 
que um incêndio florestal 
noutro, que os gazes pro-
duzidos pelo consumo de 
combustíveis fósseis têm 
efeitos para todos nós, para 
a humanidade inteira. Talvez 
com ela ganhemos consciên-
cia do que é uma catástrofe à 
escala global”, considera.

O Presidente da Repúbli-
ca pergunta, “se isto se pas-
sa com um vírus, como será 
com o aquecimento do pla-
neta, com a subida dos oce-

anos, com a desertificação 
galopante”, e defende que “é 
tempo de agir, com determi-
nação e esperança”.

“Não importa o que pen-
sam alguns senhores, im-
portantes ou não importan-
tes, significativos ou não 
significativos, que negam a 
evidência, que negam o que 
é necessário fazer em con-
junto, que defendem posi-
ções egoístas, egocêntricas, 

de negação da realidade, de 
negação da importância do 
clima, de negação da impor-
tância da natureza, de nega-
ção da importância de atu-
armos em conjunto por este 
planeta, que é nosso, e é um 
só. Temos de agir”, reforça.                                                    
“É tempo de finalmente per-
cebermos, e com urgência, 
que vivemos num só mun-
do, o nosso, este planeta 
azul”, insiste.

O primeiro-ministro disse 
que seria absolutamente 

insano se Portugal entras-
se em crise política na atual 
conjuntura internacional e 
adiantou que as negociações 
do Orçamento com os par-
ceiros de esquerda registram 
avanços positivos.

“As negociações com os 
nossos parceiros parlamen-
tares têm vindo a decorrer 
com avanços positivos e, 
portanto, tenho confiança de 
que este ano, tal como acon-
teceu nos quatro anteriores, 
tenhamos um bom Orçamen-
to”, começou por responder o 
líder do executivo português, 
antes de deixar um aviso.

“Já temos uma crise sa-
nitária, acrescentou-se uma 
crise econômica e uma crise 
social. Haver uma crise polí-
tica era absolutamente insa-
no e injustificado. Creio que 
nada justifica que isso venha 
a acontecer. Pelo contrário, 

António Costa diz que seria
absolutamente insano criar crise política

acho que as negociações 
têm vindo a decorrer de for-
ma a ficarmos com um bom 
Orçamento para 2021”.

Falando sobre a única 
questão de caráter exclusi-
vamente nacional colocada 
ao longo da conferência , o 
primeiro-ministro referiu-se à 
atual conjuntura internacio-
nal resultante da pandemia 
de covid-19 e defendeu que 

mais do que nunca é impor-
tante ter um bom Orçamento.

“Vencer esta crise econô-
mica e social não depende 
só dos apoios europeus. Co-
meça antes de mais nada por 
depender de nós próprios no 
sentido de adotarmos boas 
políticas para responder às 
necessidades das empresas, 
proteger os empregos e criar 
um clima de confiança para 

que os agentes econômi-
cos tenham confiança para 
investir, tirando-se assim 
partido dos recursos que 
são disponibilizados pela 
União Europeia”, salientou.                                                                                                                              
António Costa assumiu de-
pois que o processo orça-
mental, do ponto de vista 
político, “não é fácil - aliás, 
nunca o foi ao longo des-
tes anos”.

“Mas isso faz parte da 
democracia. Há que nego-
ciar e encontrar as soluções 
que permitam que haja uma 
maioria que viabilize o Orça-
mento do Estado. É nisso 
que estamos a trabalhar. 
Não vamos incomodar a 
Comissão Europeia com as 
questões de política nacio-
nal. A Comissão Europeia 
já fez a sua parte: Além do 
Quadro Financeiro Pluria-
nual, temos um programa 
extraordinário de recupera-
ção e resiliência”.

Bloco de Esquerda diz que Governo ainda
não se comprometeu com novo apoio social

A coordenadora do Bloco 
de Esquerda BE disse 

que o Governo ainda não se 
comprometeu com a criação 
do novo apoio social propos-
to pelos bloquistas, no âmbi-
to das negociações do Orça-
mento do Estado .

“O Governo já disse que 
quer trabalhar nesta presta-
ção conosco, embora ainda 
não se tenha comprometi-

do nem com a abrangência, 
nem com o valor. E, portan-
to, não sabemos na prática, 
no concreto, a que é que se 
referem, mas continuare-
mos a trabalhar nela”, dis-
se Catarina Martins durante 
uma sessão pública intitula-
da “Vencer a Crise - as res-
postas da esquerda”, que 
decorreu  em Aveiro.

No sábado, o secretário 

de Estado dos Assuntos Par-
lamentares, Duarte Cordeiro, 
afirmou à Lusa que já houve 
avanços concretos nas ne-
gociações do OE2021, como 
a criação de um novo apoio 
social proposto pelo BE.                                                                                                                                     
Catarina Martins realçou 
a importância desta nova 
prestação social para que 
ninguém que perdeu o seu 
trabalho com a crise fique 
sem apoio.

“Em Portugal, em julho, 
já havia 600 mil pessoas de-
sempregadas e, dessas, 400 
mil não tinham acesso a ne-
nhuma prestação de apoio 
no desemprego. Portanto, 
é muito importante chegar 
às pessoas. Quem perdeu 
o chão, quem perdeu tudo 
com a pandemia, tem de ter 
apoio”, disse. Além deste 
apoio, a dirigente bloquista 
quer discutir com o Governo 
as condições para proteger o 

emprego e os salários.
“A prestação social tem 

de chegar a quem já não 
tem nada, mas o nosso pri-
meiro passo tem de ser pro-
teger o direito ao salário, 
ao emprego, e garantir que 
a coberto da crise não se 
multiplicam todos os apoios 
que acabam por fazer de 
quem trabalha sempre as 
vítimas da crise”, declarou.

“As empresas sabem que 
podem abusar, que podem ir 
contra a lei, porque depois 
não há inspeção. E a primei-
ra condição é ter capacidade 
de inspeção e, portanto, te-
mos de garantir no imediato 
pelo menos os mínimos que 
a Organização Internacio-
nal do Trabalho diz que um 
país com a dimensão de 
Portugal deve ter e, portan-
to, precisamos de chegar a 
estes 491 inspetores”, disse 
Catarina Martins.
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A veneravel Irmandade de Santo 
Antônio dos Pobres  continua 

com  o seu trabalho assistencial  
na distribuição de 200 cestas cada 
uma com 13k.  de alimentos não 
pereciveis.

Agora com mais dificuldades já que 
os preços dispararam. 

Também com a distribuição de rou-
pas e calçados para o povo de rua 
continua. Obra essa que começou lá 
nos anos de  1811. Com a construção 
da 1ª Igreja. Parabéns a diretoria da 

irmandade na pessoa do seu incan-
sável Provedor José Queiroga.

Aqueles empresários que quei-
ram e possam colaborar de alguma 
forma com está linda obra é só en-
trar em contato com o número para 
996376094. 

A distribuição e ralizada toda últi-
ma 3ª feira de cada mês. Todas as 3ª 
feiras e feita a distribuição do pão aos 
pobres após a Celebração da Missa 
das 7.30h da manhã. Que Santo An-
tônio abençõe a todos Paz e Bem.

Amor e caridade ao próximo da
Irmandade de Santo Antônio dos Pobres 

Um verdadeiro encontro de amigos no Cantinho das Concertinas no Cadeg, Fernando Lisboa, José 
Matos, Coutinho, Tuninho Mendes, Fátima, Vilma, Dr. Miguel, Lessa,  Márcia Mendes e Glória Mendes

Saboreando o delicioso bolinho de bacalhau do Cantinho das Concertinas, Fernando Lisboa e o 
amigo Dr. Miguel Lessa e o charme feminino das senhores Márcia Mendes, Vilma, Glória e Fátima

O Cantinho das Concertinas numa panorâmica com o jovem João e seus colaboradores

Panorâmica 
do Bar e 
Restaurante 
Cantinho das 
Concertinas 
no sábado 
passado

Bar e Restaurante Cantinho das  Concertinas
a sensação do Polo Gastronômico do Cadeg

Panorama 
da belíssi-
ma Igreja 

Santo 
Antônio do 

Pobres

Imagem das 200 cestas básicas doadas aos mais necessitados

Aspecto da 
Missa na Igreja 
Santo Antônio 
dos Pobres 
antes da distri-
buição

Bazar de 
roupas e 
calçado 

para distri-
buição

Momen-
to da 
distribui-
ção das 
cestas 
básica 
com 13 
kg de 
alimentos 
não pere-
cíveis

Momentos que antecederam a doação das cestas básicas com o 
povo  aguardando
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Almoço das Quartas está maravilhoso
Mais uma quarta-

feira fantástica, na 
Casa das Beiras, com 
mais um almoço incrí-
vel com os amigos che-
gando cada vez mais 
especial e cumprindo 
os protocolos de saú-
de, onde o famoso Ba-
calhau à Lagareiro e 
sempre a atração maior 
além da simpatia do 
Presidente José Henri-
que, diretores e colabo-
radores, dando atenção 
pra-lá de especial  aos 
convidados.

Belo cenário fotográfico no Almoço Beirão, na última quarta-feira o 
Presidente José Henrique, sua fiel escudeira  sua secretária Cris, o 
Vice-presidente Luís Ramalhoto, que chegou de Portugal, o colabo-
rador Luizinho

No Almoço Social das Quartas nas Beiras, palco de encontro  de grandes empresários, Adão Ribeiro, 
Restaurante Itahy, Alfredo, CGP. Locação de Veículos e Maquinas e Ricardo Paladino

Presença marcante à todos os Almoços das Quartas nas Beiras, o 
radialista José Chança e  Mauro

O tradicional encontro entre os amigos, Brandão e o Tuninho, da 
Ótica Primor

Prestigiando o movimentado Almoço das Quartas, o Casimiro, sua 
querida amiga Lina

Que não pode falta neste convívio Social a tradicional “Sueca”, com os amigos, Paladino, Alfredo, Adão 
Ribeiro, Tuninho, e o Chança Num registro para o Portugal em Foco os amigos Serginho, Tuninho Mendes e o Marinho
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O FC Porto foi, na noite deste sábado, ao Bessa golear 
o Boavista por 5x0, no dérbi da cidade Invicta. O nulo 

no marcador durou até ao intervalo mas os dragões cons-
truíram a goleada na segunda parte, com gols de Tecatito 
Corona (47’), Sérgio Oliveira (59’), Marega (67’ e 71’) e 
Luis Díaz (91+2’).

O FC Porto celebrou 
esta segunda-feira 

o 127.º aniversário com 
vários eventos no Estádio 
do Dragão.

O dia começou junto 
dos bustos de Rui Fili-
pe, Pavão e José Maria 
Pedroto e o hastear da 
bandeira na porta 1 do 
estádio. 

Depois, devido aos 
constrangimentos pro-
vocados pela pandemia, 
começaram a ser distri-
buídos os Dragões de 
Ouro, que foram conhe-
cidos ao longo do dia. O 
Dirigente do Ano é Joa-

Luís Filipe Vieira apresenta formalmente a recan-
didatura à presidência do Benfica nesta  na quar-

ta-feira, dia 30.
A apresentação decorrerá no hotel Altis, pelas 18.30 

horas, em Lisboa. 
Luís Filipe Vieira é presidente do Benfica desde 

2003 e as eleições estão marcadas para outubro.

O Benfica recebeu e venceu o Moreirense por 2x0, na se-
gunda jornada da Liga. Uma partida que marcou a des-

pedida de Rúben Dias, que envergou a braçadeira de capitão.
E acabou por ser mesmo o central a abrir o ativo, na sequ-

ência de um canto (20’). Seferovic (80’) selou o resultado final, 
após assistência de Darwin.

Com este resultado, o Benfica juntou-se ao Santa Clara na 
liderança da prova.

O Sporting, ainda com 
sete baixas devido 

a surto de Covid-19, es-
treou-se este domingo no 
campeonato com vitória 
em Paços de Ferreira por 
2x0. Jovane Cabral (de 
penálti) abriu o marcador 
na primeira parte, sendo 
substituído pouco depois 
devido a lesão. Na etapa 
complementar, Coates fez 
o tento da tranquilidade.

Rogério Alves, presiden-
te da Mesa da Assem-

bleia Geral do Sporting, 
divulgou os resultados 
relativos à votação do Or-
çamento da próxima tem-
porada e ao Relatório e 
Contas da última tempora-
da, resultantes da Assem-
bleia-Geral levada a cabo 

FC Porto goleia no
Dérbi com segunda

parte de luxo

Sporting estreia-se
com vitória em Paços

Depois de ter vencido 
na passada quinta-feira 
o Aberdeen para a Liga 
Europa, naquele que foi o 
seu primeiro jogo oficial na 
temporada, a equipe leo-
nina entra assim também 
da melhor forma no cam-
peonato, apesar de ainda 
não contar com a presen-
ça física de Rúben Amo-
rim (também a recuperar 
de Covid-19).

Sócios chumbaram contas 
e orçamento do Clube

este sábado. Feitas as 
contas, os sócios chumba-
ram os dois documentos.

O Orçamento do clube 
para 2020/21 teve 69,19% 
dos votos contra e 30,81% 
a favor, enquanto o Rela-
tório e Contas de 2019/20 
foi chumbado com 67,22% 
contra e 32,78% contra.

Dragão de ouro:
Pepe é o atleta do Ano

quim Faria de Almeida e 
o Parceiro do ano são os 
Super Dragões.

Pepe foi eleito Atleta 
do ano, sendo a segunda 
vez que é distinguido, de-

pois de 2006. 
“Receber o segundo é 

gratificante, mostra o que 
dou diariamente ao clube 
e aos companheiros. Ser 
desta família do FC Porto 
é um sentimento que não 
dá para descrever. Agra-
deço ao Presidente pela 
possibilidade de eu poder 
voltar, pela coragem que 
teve em trazer-me de volta 
para a minha casa quando 
outros diziam que era difí-
cil voltar. Podia ter escolhi-
do outra opção, mas quis 
este desafio e dar o meu 
contributo”, disse Pepe ao 
Porto Canal.

Luís Filipe
Vieira apresenta 

candidatura

Benfica vence o 
Moreirense no
Estádio da Luz


